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SEMEANDO NO INTERIOR: EXPANSÃO UNIVERSITÁRIA, 
DESENVOLVIMENTO LOCAL E OS DESAFIOS DA 
PERMANÊNCIA  
Dr. Lauro Lodo Prado

A expansão e a interiorização do ensino superior no Brasil, intensificadas a partir dos anos 2000, re-
presentaram um marco central na redução das desigualdades socioespaciais históricas do país. Ao des-
centralizar o acesso à universidade, majoritariamente concentrado nas capitais e regiões metropolitanas 
desenvolvidas, houve um processo de extensão de oportunidades educacionais e de cidadania para as 
populações não metropolitanas periféricas.

Sob a ótica do desenvolvimento socioeconômico regional, a fixação de novos câmpus universitários 
atua como um vetor dinâmico de transformação local. No curto prazo, essas instituições impulsionam 
a economia dos municípios-sede através do incremento na demanda local por comércio e serviços. No 
longo prazo, promovem o acúmulo substancial de capital humano, gerando um aumento no estoque 
de profissionais qualificados e postos de trabalho técnico, além de fomentar cadeias multiplicadoras de 
emprego e inovação.

Entretanto, a literatura aponta o desafio crítico da contradição entre “expandir e sustentar” em cená-
rios influenciados por políticas de austeridade neoliberais. Para que a democratização do ensino superior 
seja efetiva, a ampliação de vagas exige a contrapartida de políticas públicas robustas de assistência e 
permanência estudantil. Sem o devido financiamento contínuo para moradia, transporte e alimentação, 
as vulnerabilidades socioeconômicas dos novos discentes põem em risco a retenção acadêmica, transfor-
mando o sonho do acesso em exclusão precoce. Conclui-se que o sucesso do desenvolvimento territorial 
via educação superior requer um compromisso contínuo das partes envolvidas, garantindo a sustentabi-

lidade financeira tanto da infraestrutura quanto do estudante inserido nesse novo ecossistema.
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